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Presidente  do  I.A.A.  indica  solução  para 
economia  agroaçucareira ; 2/75 

A AGROINDÚSTRIA  CANAVIEIRA 
Açúcar  e álcool;  % 

Uma  reformulação  da  pecuária  pelo  seu 
consórcio  com  a,  2/96 

A AFERIÇÃO  DO  VISCOSÍMETRO  DE 
STORMER 

para  a determinação  da  viscosidade  dos 
méis  das  usinas  de  açúcar;  3/148 

A CANA-DE-AÇÚCAR 
e 0 seu  comportamento  em  relação  a aci- 
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em  Taiwan,  Formosa;  1/28 

A EXPERIMENTAÇÃO  TÉCNICA 
e a cultura  da  cana-de-açúcar;  3/173 
A FERMENTAÇÃO 
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2/111 

A FRANÇA  FABRICARÁ  ÁLCOOL 
SINTÉTICO 

Notas  e comentários  (diversas) ; 1/9 

A IGUALDADE  NA  AGROINDÚSTRIA 
lA.A.  luta  para  restabelecer  a igualdade 
na  agroindústria  canavieira;  3/138 

A LIVRE  EMPRÊSA 
é o maior  multiplicador  econômico  do  país; 
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A MATURAÇÃO  DA  CANA-DE. 
AÇÚCAR 

nas  condições  de  Pernambuco  e a elevação 
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do das  variedades;  3/192 
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A poluição  dos  rios  do  açúcar;  1/25 
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Notas  e comentários;  5/311 

ACIDEZ  DO  SOLO 
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AÇÚCAR 
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dós  Rios  do  Açúcar;  1/25 
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tem  lançamento;  1/21 
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AÇÚCAR  NOS  E.U.A. 
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ADUBOS  FERTILIZANTES 
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AGRICULTORES  DE  FORMOSA 
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AGRICULTURA 

Elementos  sôbre,  e organização  da  políti- 
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Notas  e comentários  (diversas) ; 2/72 

AGRICULTURA  EXPANDIU-SE  EM  66 
Notas  e comentários  (diversas) ; 6/368 

AGRICULTURA  TEVE  ENCONTRO 
Notas  e comentários  (diversas) ; 6/371 

AGROINDÚSTRIA  AÇUCA.REIRA  DO 
BRASIL 

Um  programa  de  melhoramento  da  cana- 
de-açúcar  para  a agroindústria  açucareira 
do  Brasil;  3/208 

AGROINDÚSTRIA  CANAVIEIRA 
Ainda  sôbre  engorda  intensiva  de  gado 
com  os  resíduos  da,  3/150 
Difusão:  observações  de  uma  viagem; 
6/402 

I.A.A.  luta  para  restabelecer  a igualdade 
na,  3/138 


Pecuária  e,  um  grande  objetivo  econômi- 
co; 6/392 

Pela  reformulação  da  pecuária  nacional 
através  de  seu  consórcio  com  a,  4/257 
Revolução  de  mentalidade  leva  Alagoas  ao 
progresso;  6/372 

Uma  reformulação  da  pecuária  nacional 
pelo  seu  consórcio  com  a,  5/324 

AGRÔNOMOS  NOS  EUA 

Notas  e comentários  (diversas) ; 2/73 

AJUDA  AOS  POTIGUARES 
Notas  e comentários  nacionais;  2/69 

ALAGOAS  AVANÇA 

Notas  e comentários  estaduais;  6/366 

ÁLCOOL 

Açúcar  e álcool  tem  lançamento ; 1/21 

ALEMANHA  FINANCIA 

Notas  e comentários  (diversas) ; 1/9 

ALIMENTO 

A rentabilidade  na  indústria  de  levedura 
— alimento;  5/326 

AMIDO 

Composição  da  cana-de-açúcar;  6/410 

ANEPI  ORGANIZA  MISSÃO 
Notas  e comentários  (diversas) ; 3/132 

ANTECEDENTE  HISTÓRICO 
Notas  e comentários  (diversas) ; 4/242 

APLICAÇÃO  DE  ADUBOS 
Notas  e comentários  (diversas) ; 2/71 

ÁREA  DE  CULTIVO 

Notas  e comentários  ('diversas) ; 2/73 

ARZUA  DINAMIZA  NORDESTE 
Notas  e comentários  estaduais;  4/238 

ASPECTOS  SÔBRE  A INTRODUÇÃO 
DE  VARIEDADES  DE  CANA 
em  Pernambuco;  1/33 

ASSISTÊNCIA  À CÊRA  DE  CARNAÚBA 
Notas  e comentários  (diversas) ; 6/369 

ASSOCIAÇÃO  RURAL  DE  CAMPOS 
Notas  e comentários  (diversas) ; 6/370 

AUMENTO  DAS  EXPORTAÇÕES 
Notas  e comentários  (diversas) ; 6/369 
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BALANCETE  DE  BA 
Notas  e comentários;  1/2 

BAGAÇO  DE  GANA 

Notas  e comentários  (diversas) ; 5/317 

BELEZA  E CULTURA 
O flagrante  ao  lado,  onde  aparecem  várias 
jovens  dos  cursos  normais  de  Maceió, 
concorrentes  ao  título  de  Rainha  da 
Cana  de  Alagoas;  6/374 

BETERRABA 

Notas  e comentários  internacionais;  1/6 

BIBLIOGRAFIA 
Álcool  motor;  2/120 
Cana-de-acúcar-adubos  e fertilizante; 
4/303 

Diversos;  1/58 
Economia  açucareira;  4/419 
Estrangeiro;  1/58 
Leis  e decretos  açucareiros ; 1/56 
Pragas  e moléstias  da  cana-de-açúcar; 
3/226 

BIBLIOTECA  DO  I.A.A. 

Publicações  recebidas;  1/60,  6/422 

BIBLIOGRAFIA 

Variedades  da  cana-de-açúcar;  5/356 

BORRACHA  SINTÉTICA 

Notas  e comentários  estaduais;  5/311 

BRASIL  — PAÍS  PRECURSOR  NA 
CRIAÇÃO 

de  novas  variedades  de  cana;  3/169 

BRASIL  PLANTARÁ  MAIS  ÁRVORES 
Notas  e comentários  (diversas) ; 3/133 

BRASIL  VENDEU  AO  MÉXICO 
Notas  e comentários  (diversas) ; 6/368 

BROCA  DA  CANA-DE-AÇÚCAR 
Controle  da  broca-da-cana  (Diatrea  sac- 
charalis)  com  inseticidas  concentrados 
em  baixo  volume  (L.V.C.) ; 4/287 

C 

CA.TU  TEM  POSSIBILIDADE 
Notas  e comentários  (diversas) ; 5/314 


CALDAS  INDUSTRIAIS 
A propósito  de  cana-de-açúcar  em  Taiwan 
Formosa;  1/28 

A experimentação  técnica  e a cultura  da, 
3/173 

A indústria  de  proteínas  no  Brasil;  6/396 
Açúcar  nos  Estados  Unidos;  4/300 
Bibliografia;  4/302 

Influência  do  desponte  sôbre  a composição 
do  colmo  e do  caldo  de  cana-de-açúcar 
V.  Variedade  CB  40-13;  1/45 
Publicações  recebidas;  2/124 
Um  programa  de  melhoramento  da  cana- 
de-açúcar  para  a agroindústria  açuca- 
reira do  Brasil;  3/208 
Variedades  de,  conseguidas  em  Campos 
estão  sendo  aproveitadas  na  África ; 
2/95 

CANA-DE-AÇÚCAR  EM  1967 
Notas  e comentários  nacionais;  2/68 

CANA-DE-AÇÚCAR  NO  BRASIL 
A fermentação  do  melaço  de,  2/111 

CARVÃO 

Notas  e comentários  nacionais;  2/69 

CAUSAS  DE  UMA  CRISE 
Causas  e soluções  de  uma  crise;  6/380 

CELULOSE 

Composição  da  cana-de-açúcar;  6/411 

CENTRO  DE  RECURSO 
O primeiro,  natural  do  nordeste;  5/319 

CENTRO  DE  RECURSOS  NATURAIS 
DO  NORDESTE 
O primeiro,  5/319 

CENTRO  DO  NORDESTE 
O primeiro  centro  de  r^ursos  naturais  do 
nordeste;  5/319 

CHUVAS  PREJUDICAM  A PRODUÇÃO 
Notas  e comentários  internacionais;  1/6 

“CIGARRINHA”  TEM  CONVÊNIO 
Notas  e comentários  estaduais;  3/131 

CONTRATO 

I.A.A.  contrata  entomologista  italiano : 
Pietro  Guagliumi;  5/322 

CONTRÔLE  DA  BROCA-DA-CANA 
(Diatrea  saccharalis) ; com  inseticidas 
concentrados  em  baixo  volume  (L.V.C.) ; 
4/286 
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COMBATE  À “CIGARRINHA” 

Notas  e comentários  estaduais;  1/6,  3/131 
Notas  e comentários  nacionais ; 2/67 

COMÉRCIO  COM  INGLÊSES 

Notas  e comentários  internacionais ; 4/239 

COMISSÃO  EXECUTIVA  DO  LA.A. 
Plano  da  defesa  da  safra  67/68;  2/84 

COMPOSIÇÃO  DO  COLMO 
Influência  do  desponte  sôbre  a composi- 
ção do  colmo  e do  caldo  de  cana-de-açú- 
car V.  Variedades  C.B.  40-13-1/45 

COMPOSIÇÃO  QUÍMICA  DA  CANA-DE. 
AÇÚCAR 

Composição  -da  cana-de-açúcar;  6/406 

COMPOSIÇÃO  VEGETAL 
Composição  da  cana-de-açúcar;  6/406 

COMPLEMENTAÇÃO 

Notas  e comentários  nacionais;  2/67 

COMPLEMENTAÇÃO  DE  WARRAN- 
TAGEM 

Notas  e comentários  nacionais;  6/366 

COMPLEMENTAÇÃO  DO  PLANO  AÇU- 
CAREIRO 

Notas  e comentários  nacionais;  1/4 

CONFIRMADO  DELEGADO  DO  LA.A. 
Notas  e comentários  nacionais;  6/366 

CONGRATULAÇÕES 
Notas  e comentários  (diversas) ; 5/313, 
6/371 

CONGRESSO  DE  JORNALISTAS  AGRÍ- 
COLAS 

Notas  e comentários  (diversos)  6/371 

CONGRESSO  DO  CACAU 

Notas  e comentários  (diversas) ; 6/369 

CONSUMO  DE  AÇÚCAR  NO  MÉXICO 
AUMENTA  6%  AO  ANO 
Notas  e comentários  internacionais;  5/312 

CONTRATO 

Inojosa  assina  contrato  para  nova  estru- 
tura administrativa  do  I.A.A.  6/389 

CONTRIBUIÇÃO  AO  ESTUDO  SÔBRE 
PRODUÇÃO 

do  ácido  itacônico  do  melaço  2/101 


CONTRÔLE  DO  RAQUITISMO 
de  soqueira;  2/104 

CONVÊNIO 

Programa  de  modernização  da  indústria 
açucareira;  3/153 

CONVÊNIO  E DINAMARCA 
Notas  e comentários  nacionais;  1/4 

COOPERATIVA  DE  PLANTADORES 
Notas  e comentários  estaduais:  3/130 

COSTA  E SILVA  VÊ  AÇÚCAR 
Notas  e comentários  (diversas) ; 1/10 

COTAS  AGRÍCOLAS 

Notas  e comentários  (diversas) ; 5/314 

CRÉDitOS  PARA  ADUBOS 
Notas  e comentários  (diversas) ; 1/8 


CUBA  AUMENTA  PRODUÇÃO 
Notas  e comentários  internacionais;  2/70, 
3/135 

CUIDADO  COM  OS  CANAVIAIS 
Notas  e comentários  (diversas) ; 2/70 

CULTURA  DA  CANA-DE-AÇÚCAR 
A experimentação  técnica  e a,  3/173 


DAS  TAXAS 

Em  face  do  preceito  constitucional  e nor- 
mas complementares.  O I.A.A.  e sua 
competência  tributária;  1/40 

DECRETO  CRIA  GRUPÔ  ESPECIAL 
CONCERNENTE  A CONSUMO  DE 
ÁLCOOL 

Notas  e comentários  (diversas) ; 4/241 

DECRETO  DO  GERAN 

Notas  e comentários  nacionais;  1/8 

DECRETO-LEI  N’  308 

Receita  do  I.A.A.  tem  nôvo,  3/156 

DECRETO  REGULAMENTA  DISPOSI- 
TIVO DA  LEI  N’  4.970  sôbre  o açúcar 

Notas  e comentários  nacionais;  4/236 


CRISE  DE  RAPADURA 
Notas  e comentários  nacionais; 
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DEFESA  SANITÁRIA  VEGETAL 
Notas  e comentários  nacionais;  2/67 

DEFESA  VEGETAL 

Notas  e comentários  nacionais;  5/311 

DELEGACIA 

Notas  e comentários  estaduais;  5/312 

DETERMINAÇÃO  DA.  VISCOSIDADE 
DOS  MÉIS  DAS  USINAS  DE  ACÚCAR 
A aferição  do  Viscosímetro  de  Stormer 
para  a,  3/184 

DESCANSO  DAS  TERRAS  DE  CUL- 
TURA 

Adubfcão  verde  para  as  terras  cansadas; 
1/35'  ■ 

desidratação  da  CANA-DE-AÇÚ- 
CAR 

Notas  e comentários  estaduais;  6/366 
DESTAQUE 

BibWeca  do  LA. A.:  2/124. 

PubliVncões  rpr»éb’flf>«! : 1/60,  2/124,  3/231, 
4/306.  5/360.  6/422 
Serviço  de  Documentação;  2/124,  4/306 

DESTILARIA 

Notas  e comentários  nacionais;  2/70 

DEZ  MESES  NA  PRESIDÊNCIA 
do  Instituto  do  Açúcar  e Álcool;  3/143 

DIA  DA  INDÚSTRIA  ; 

Notas  e comentários  nacionais;  6/365 

DIÁLOGO 

O Sr.  João  Soares  Palmeira  representan- 
te dos  Fornecedores  de  Cana,  cumpri- 
menta 0 General  Macedo  Soares;  4/250 
Também  o Sr.  Joaquim  Ribeiro  de  Souza 
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DIFUSÃO 

Observações  de  uma  viagem;  6/402 
DIFUSOR 

Notas  e comentários  nacionais;  2/68 

DISTINÇÃO  A GILBERTO  FREYRE 
Notas  e comentários  (diversas) ; 5/313 

DIVISÃO  DA  ÁREA  PLANTADA 
e o plantio  em  curva  de  nível;  5/347 


DIVULGAÇÃO 

Açúcar  e Álcool  tem  lançamento;  1/21 

DOENÇAS  DA  CANA 

Notas  e comentários  (diversas) ; 3/134 

DOENÇA  DA  CANA-DE-AÇÚCAR 
Notas  e comentários  (diversas) ; 5/316 

E 

EUA  FIXAM  QUOTA 

Notas  e comentários  internacionais:  1/7 

ECONOMIA  AÇUCAREIRA 
Bibliografia;  6/418 

ECONOMIA  AGROAÇUCAREIRA 
Presidente  do  I.A.A.  indica  soluções  para, 
2/75 

EIUMENTOS  FORMADORES  DO  AÇÚ- 
CAR 

Elementos  sobre  agricultura  e organização 
da  política  e economia  da  indústria  açu- 
careira; 6/412 

ELETRIFICAÇÃO  RURAL 

Notas  e comentários  (diVersas) ; 6/370 

ELEVAÇÃO  DOS  RENDIMENTOS 
FABRIS 

A maturação  da  cana-de-açúc9r  nas  con- 
dições de  Pernambuco  e a.  nelo  uso  ade- 
quado das  variedades;  3/192 

EM  PERNAMBUCO 

Notas  e comentários  estaduais;  3/130 

ENCONTRO  DA  INDÚSTRIA  QUÍMICA 
Notas  e comentários  ('diversas) ; 3/133 

ENGENHOS  DE  MINHA  TERRA 
Lei  áurea  liquidou  com  os,  6/383 

ENGORDA  DE  GADO 
Ainda  sôbre  engorda  intensiva  de  gado 
com  os  resíduos  da  agroindústria  cana- 
vieira; 3/150 

ENTOMOLOGIA 

I.A.A.  contrata  entomologista  italiano: 
Pietro  Guagliumi;  5/322 
Notas  e comentários  nacionais;  4/238 

ESCOAMENTO 

Notas  e comentários  estaduais;  3/132 
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“ESCOLA-FAZENDA” 

Notas  e comentários  (diversas) ; 6/315 

ESPECIALISTA  EM  AGRICULTURA 
Notas  e comentários  (diversas) ; 5/317 

ESPERANÇA 

Notas  e comentários  (diversas) ; 3/132 

ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  DE  CAM- 
POS 

Variedades  de  cana-de-açúcar  conseguidas 
em  Campos  estão  sendo  aproveitadas  na 
África;  2/95 

ESTATÍSTICA 

Resultado  da  safra  65/66;  6/405 

ESTATUTO  DA  TERRA  COMENTADO 
Notas  e comentários  nacionais;  3/138 

ESTUDOS  SÔBRE  VARIEDADES  DE 
CANA 

A maturação  da  cana-de-açúcar  nas  condi- 
dições  de  Pernambuco  e elevação  dos 
rendimentos  fabris  pelo  uso  adequado 
- das  variedades;  3/192 

EXPERIMENTAÇÃO  AGRÍCOLA 
Aspectos  sôbre  a introdução  da  variedades 
de  cana  em  Pernambuco;  1/33 

EXPORTAÇÃO 

Notas  e comentários  nacionais;  1/5 

EXPORTAÇÃO  DE  AÇÚCAR 
Notas  e comentários  nacionais;  1/3 
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FALA  DO  GEN.  MACEDO  SOARES 
A livre  emprêsa  é o maior  multiplicador 
econômico  do  país;  3/160 

FECIN 

I.A.A.  contribui  para  a cultura  do  Nor- 
deste: Museu  do  Açúcar  e,  2/77 

FEIRA  DE  TÉCNICA  AGRÍCOLA 
Notas  e comentários  (diversas) ; 6/370 

FERTILIZANTES 

Notas  e comentários  nacionais;  3/130 
Notas  e comentários  (diversas) ; 3/133, 
5/317 

FINAME  REEQUIPA  USINAS 
Notas  e comentários  estaduais;  4/238 


FINAME  TEM  NÔVO  PRESIDENTE 
Notas  comentários  nacionais;  6/311 

FINANCIAMENTOS 

Notas  e comentários  (diversas) ; 1/10 

FINANCIAMENTO  DE  100%  PARA 
TRATORES 

Notas  e comentários  (diversas) 

FINANCIAMENTO  DO  AÇÚCAR 
Notas  e comentários  estaduais;  1/5 

FIXAÇÃO  DE  MÉTODOS  DE  APURA- 
ÇÃO DE  SACAROSE 
Fixação  pelo  I.A.A.  de  critérios  e métodos 
de  apuração  do  teor  de  sacarose  e pu- 
• reza  contido  na  cana  recebida  pelas  usi- 
nas; 4/268 

FIXADOS  PREÇOS  PARA  SAFRA 
1967/68 

Notas  e comentários,  (diversas) ; 1/10 

FÔRÇAS  MAGNÉTICAS 

Notas  e comentários  internacionais ; 6/368 

FORMOSA 

A cultura  da  cana-de-açúcar  em  Taiwan 
Formosa;  1/28 

FORNECIMENTO  DE  MUDAS 
Notas  e comentários  (diversos) ; 2/72 

FORRAGEIRA  PARA  GADO  DE  CANA 
QUEIMADA 

Notas  e comentários  (diversas) ; 5/240 

FUNFERTIL  TEM  NOVA  COMPOSI- 
ÇÃO 

Notas  e comentários  (diversas) ; 1/8 

FUTUROS  AGRÔNOMOS  NAS  USINAS 
Notas  e comentários  (diversas) ; 3/132 

G 

GERAN 

Constitui  grupo  de  trabalho ; 4/302 
Notas  e comentários  estaduais;  3/131 
Inicia  suas  atividades;  1/15 

GRANULADO  NA  GUANABARA 
Notas  e comentários  estaduais;  6/367 

GRUPO  DE  FERTILIZANTES 
Notas  e comentários  (diversas) ; 5/31 


V 

.•í 


GRUPO  ESPECIAL  PARA  RACIONALI- 
ZAÇÃO DA  AGROINDÚSTRIA  CA- 
NAVIEIRA DO  NORDESTE 
Geran  constitui  grupo  de  trabalho;  4/302 

H 

HIBRIDAÇÃO  DA  CANA 
Macaense  a,  3/168 

HOMOLOGADOS  ESTATUTOS  RURAIS 
Notas  e comentários  (diversas) ; 6/370 

HOSPITAL  DOS  FORNECEDORES 
Notas  e comentários  nacionais;  2/69 

I 

I.A.A.  E ANTIBIÓTICOS 

Notas  e comentários  internacionais ; 3/136 

I.A.A.  EM  PERNAMBUCO 
Notas  e comentários  nacionais;  1/3 

I.A.A.  HABILITA  FUNCIONÁRIOS 
a promoções;  2/118 

I.A.A.  NA  AGROINDÚSTRIA 
I.A.A.  luta  para  restabelecer  a igualdade 
na  agroindústria  canavieira;  3/138 

I.A.A.  NO  NORDESTE 
I.A.A.  contribui  para  a cultura  do  nordes- 
te: Museu  do  Açúcar  e Fecin;  2/77 

IBRA  FORMA  TOPÓGRAFOS 
Notas  e comentários  (diversas) ; 6/370 

IMPORTAÇÃO 

Notas  e comentários  internacionais;  2/70 

IMPORTAÇÃO  DE  ADUBOS 
Notas  e comentários  (diversas)  ; 2/71 

INDÚSTRIA 

A indústria  de  proteínas  no  Brasil ; 6/396 

INDÚSTRIA  AÇUCAREIRA 
Programa  de  mo-dernização  da,  3/153 
Elementos  sobre  agricultura  e organiza- 
ção da  política  e economia  da  indústdia 
açucareira;  6/412 

INDUSTRIALIZAÇÃO 
A indústria  do  proteínas  no  Brasil ; 6/396 


INFLAÇÃO 

Causas  e soluções  de  uma  crise;  6/380 

INFLUÊNCIA  DO  DESPONTE  SôBRE 
A COMPOSIÇÃO  DO  COLMO 
e do  caldo  de  cana-de-açúcar  V.  Variedade 
VB-40-13;  1/45 

INQUIETOS  OS  PRODUTORES 
Notas  e comentários  internacionais;  2/70 

INSTITUTO  DE  MICOLOGIA  ESTUDA 
PROGRAMAS  AGRÍCOLAS 
Notas  e comentários  (diversas) ; 5/316 

INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E DO 
ÁLCOOL 

Dez  meses  na  presidência  do,  3/143 

INTRODUÇÃO  DE  NOVAS  VARIEDA- 
DES DE  CANAS 

Medidas  de  precaução  recomendadas  para 
a,  em  uma  zona  produtora;  3/180 

IRRIGAÇÃO  DO  JAGUARIBE 
Notas  e comentários;  6/364 

K 

KENNEDY  FALA  AO  CAMPONÊS 
Notas  e comentários  internacionais ; 6/367 

L 

LEI  ÁUREA 

Liquidou  com  os  engenhos  de  minha  terra ; 
6/383 

LEVEDURA 

A rentabilidade  na  indústria  de  levedura- 
alimento;  6/326 

LONDRES 

Mercado  Internacional  do  acúcar;  1/55, 
2/116,  3/224  ^ “ 

Notas  e comentários  estaduais;  6/367 
LUTA  CONTRA  PRAGA 

M 

MACAENSE 

a hibridação  -da  cana ; 3/168 

MACIEL  NA  AGRICULTURA 
Notas  e comentários  (diversas) ; 3/133 
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MAIOR  CENTRO  PRODUTOR  DE 
AÇÚCAR 

Açúcar  nos  Estados  Unidos;  4/300 

MÁQUINA  QUE  FABRICA  PAPEL 
Notas  e comentários  (diversas) ; 5/313 

MARECHAL  ODYLIO  DENYS  VISITA 
INOJOSA 

Notas  e comentários  (diversas) ; 5/317 
. MATERIAL 

Notas  e comentários  (diversas) ; 3/133 

MEDIDAS  DE  PRECAUCÃO  RECO- 
MENDADAS 

Para  a introdução  de  novas  variedades  de 
canas  em  uma  zona  produtora;  3/181 

MÉIS  RESIDUAIS 
O mercado  de ; 4/277 

MELAÇO 

A fermentação  do  melaço  de  cana-de-açú- 
car no  Brasil ; 2/111 

Contribuição  do  estudo  sôbre  produção  do 
' áxíidoí  itacônico  do ; 2/101 
nôvo  mercado;  6/379 

MENSAGEM 

Falta  segurança  ao  mundo;  1/12 
Uma,  1/11 

Uma,  que  incentiva;  6/382 

META  BÁSICA  NO  SETOR  RURAL 
Notas  e comentários  (diversas) ; 6/369 

METAS  DO  NÔVO  PRESIDENTE 
Evaldo  Inojosa  na  presidência;  4/246 

MÉTODOS  DE  APURAÇÃO  DO  TEOR 
DE  SACAROSE 

Fixação  pelo  I.A.A.  de  critérios  e,  e pu- 
reza contida  na  cana  recebida  pelas  usi- 
nas ; 4/268 

MÉTODOS  DE  PLANTIO  DE  CANA 
Notas  sôbre  o plantio  de  cana;  4/261 

MERCADO  INTERNACIONAL  DO 
AÇÚCAR 

Informações;  1/54,  2/116 
MICROBIOLOGIA 

A rentabilidade  na  indústria  da  levedura 
T—  alimentos;  5/327 


MISSÃO  COMERCIAL  COREANA 
Notas  e comentários  (diversas) ; 2/52 

MISSÃO  “RUBEM  BERTA” 

Notas  e comentários  nacionais;  6/365 

MISTURA  DE  ÁLCOOL 

Notas  e comentários  nacionais;  1/5 

MODERNIZAÇÃO  DA  INDÚSTRIA 
AÇUCAREIRA 
Programa  de,  3/153 

MUNICÍPIO  AÇUCAREIRO 
Notas  e comentários  (diversas)  3/134 

MUSEU  DO  AÇÚCAR 
I:A.A.  contribui  para  a cultura  do  nor- 
deste; Museu  do  Açúcar  e Fecin;  2/76 

N 

NITROGÊNIO 

Composição  da  cana-da-açúcar ; 6/409 

NOTAS  SÔBRE  CANA-DE-AÇÚCAR 
Notas  sôbre  o plantio  de  cana;  2/261 

NOMEAÇÃO 

Wamberto  no  Tribunal  de  Contas;  5/334 
no  I.A.A.  5/314 

NORDESTE  CONTRA  “CIGARRINHA” 
Notas  e comentários  estaduais ; 6/366 

NORDESTE  FAZ  SIMPÓSIO 
Notas  e comentários  (diversas) ; 6/369 

NOVA  YORK 

Mercado  Internacional  do  açúcar;  2/116, 
3/224,  4/298,  5/355 

NOVAS  DESIGNAÇÕES  NO  I.A.A. 
Notas  e comentários  (diversas)  5/319 

NOVAS  VARIEDADES  DE  CANA 
Brasil  — País  precursor  na  criação  de, 
3/169 

Medidas  de  precaução  recomendadas  para 
a introdução  de,  em  uma  zona  produtora; 
3/180 

NÔVO  DELEGADO  REGIONAL 
Notas  e comentários  nacionais;  2/67 

NÔVO  DIRETOR  DO  S.I.A. 

Notas  e comentários  nacionais;  5/311 


NÔVO  MERCADO 
Melaço;  6/379 

NÔVO  PRESIDENTE  NO  I.A.A. 

Evaldo  Inojosa  na  Presidência;  4/247 

NÔVO  PRESIDENTE  DO  INDA 
Notas  e comentários  (diversas) ; 4/240 

NÔVO  SUPERINTENDENTE  DA 
SUNAB 

Notas  e comentários  (diversas) ; 4/241 

NOVOS  HORIZONTES  PARA  O AÇÚ- 
CAR 

África;  5/335 

NOVOS  MÉTODOS 

Notas  e comentários  nacionais;  2/69 

Notas  e comentários  (diversas) ; 3/132 

NOVOS  MERCADOS  DE  AÇÚCAR 
Notas  e comentários  (diversas) ; 6/368 

NOVOS  PODÊRES  À SUNAB 
Notas  e comentários  (diversas) ; 4/243 

NÚCLEO  CANAVIEIRO  EM  FESTA 
Notas  e comentários;  5/310 

O 

O AÇÚCAR  NA  ÁFRICA 
Os  produtorees  de  açúcar  Sul- Africanos ; 
4/290 

O AGRICULTOR  DO  ANO  DE  66 
Notas  e comentários  (diversos) ; 1/9 

O CORONELISMO 
votos  e ex-votos;  3/166 

O DIÁLOGO 

Notas  e comentários;  4/236 

O EMPRêGO  de  INSETICIDAS 
Controle  da  broca-da-cana  (Diatrea  sac- 
charalis)  com  inseticidas  concentrados 
em  baixo  volume  (L.V.C.) ; 4/287 

O ENGENHO 
A xícara  de  café;  5/321 

O HOMEM 

Evaldo  Inojosa  na  presidência;  4/247 

O MERCADO  DE  MÉIS 
residuais;  4/277 


O SIA  LANÇA  NÔVO  LIVRO 
Notas  e comentários  (diversos) ; Ó/370 

OS  PRODUTORES  DE  AÇÚCAR 
Sul- Africanos ; 4/290 

OBSERVAÇÕES  DE  UMA  VIAGEM 
Difusão:  6/402 

OFERTA  DO  INDA 

Notas  e comentários  (diversas) ; 4/242 

OPINIÃO 

Renasce  no  Planalto  a esperança  nacional ; 
3/137 

P 

PAULO  MACIEL  NA  CÂMARA 
FEDERAL 

Notas  e comentários  (diversas) ; 1/8 

PAULO  MACIEL  NO  IPERB 
Notas  e comentários  (diversas) ; 4/240 

PECUÁRIA 

e agroindústria  canavieira,  um  grande  ob- 
jetivo econômico;  6/392 

PERSPECTIVAS  DA  PRÓXIMA  SAFRA 
Notas  e comentários  internacionais;  1/7 

PESQUISA  CANAVIEIRA 
Notas  e comentários  estaduais ; 4/238 

PLANO  DE  SAFRA 

Plano  de  defesa  de  safra  67/68;  2/84 

PLANO  DE  PRODUTIVIDADE 
Notas  e Comentários,  nacionais  2/70 

PLANTIO  DE  CANA 
Notas  sôbre  o,  4/261 

PLANTIO  EM  CURVA  DE  NÍVEL 
Divisão  da  área  plantada  e o)  5/347 

POETA  DO  AÇÚCAR 

Notas  e comentários  (diversas) ; 5/318 

POLÍTICA  E ECONOMIA 
Elementos  sôbre  agricultura  e organização 
da  política  e economia  da  industria  açu- 
careira; 6/412 

POLUIÇÃO  DOS  RIOS 
A propósito  de  um  problema:  A poluição 
dos  Rios  do  Açúcar;  1/26 
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POSSE 

Evaldo  Inajosa  na  presidência;  4/247 
Renasce  no  Planalto  a esperança  nacional ; 
3/136 

POSSE  NO  GERAN 
Notas  e comentários;  1/5 

PRAGAS  DE  CANA 
Notas  e comentários;  3/128 

PRAGAS  DOS  TOLETES 

Notas  e comentários  (diversos) ; 2/73 

PRAGAS  E MOLÉSTIAS  DA  CANA-DE- 
AÇÚCAR 
Biblografia;  3/227 

PREÇO  DO  AÇÚCAR 

Notas  e comentários  nacionais;  1/5 

Notas  e comentários  (diversos) ; 5/317 

PRESIDÊNCIA  DO  .I.A.A. 

Evaldo  Inojosa  na  presidência;  4/247 

PRESIDENTE  DO  I.A.A. 
indica  soluções  para  economia  agroaçuca- 
reira;  2/75 

PRESIDENTE  DO  I.A.A.  E A ECONO- 
MIA AÇUCAREIRA 
Presidente  do  I.A.A.  indica  soluções  para 
economia  agroaçucareira : ; 2/75 

PRODUÇÃO 

A indústria  de  proteínas  no  Brasil ; 6/396 
Notas  e comentários  internacionais ; 5/312 

PRODUÇÃO  AGRÍCOLA 
A química  na ; 5/341 

PRODUÇÃO  CUBANA 

Notas  e comentários  internacionais ; 5/312 

PRODUÇÃO  DE  ÁCIDO  CÍTRICO 
Notas  comentários  nacionais ; 2/70 

PRODUÇÃO  DE  AÇÚCAR 
Notas  e comentários  nacionais;  1/4 
Notas  e comentários  (diversas) ; 5/314 

PRODUÇÃO  DE  ÁLCOOL 

Notas  e comentários  estaduais;  4/238 

PRODUÇÃO  DE  BETERRABA 
Notas  e comentários  (diversas) ; 1/9 


PRODUÇÃO  DE  TRATORES 
Notas  e comentários  (diversas) ; 2/72 

PRODUÇÃO  EM  SÃO  PAULO 
Notas  e comentários  estaduais;  3/130 

PRODUÇÃO  EM  UBERABA 
Notas  e comentários  estaduais;  3/130 

PRODUÇÃO  MUNDIAL 
Notas  e comentários  internacionais;  1/6, 
4/240 

PRODUÇÃO  NACIONAL  DO  AÇÚCAR 
Notas  e comentários  (diversas) ; 5/136 

PRODUTOS  DE  INTERÊSSE  DO  BRA- 
SIL 

Notas  e comentários  (diversas) ; 4/240 

PRODUTIVIDADE  CANAVIEIRA 
Notas  e comentários  estaduais;  3/131 

PROGRESSO  AGRÍCOLA 

Notas  e comentários  (diversas) ; 5/316 

PROGRESSO  DE  ALAGOAS 
Revolução  de  mentalidade  leva  Alagoas  ao 
progresso;  6/372 

PROGRAMA 

de  modernização  da  indútria  açucareira; 
3/153 

PROGRAMA  DE  MELHORAMENTO 
Um,  da  cana-de-açúcar  para  a agroindús- 
tria açucareira  do  Brasil;  3/208 

PROMOÇÕES 

I.A.A.  habilita  funcionários  a,  2/118 
PROTEÍNAS 

A indústria  de  proteínas  no  Brasil ; 6/396 

PROTEÍNA  DO  PETRÓLEO 
Notas  e comentários  (diversas) ; 5/313 

PUBLICAÇÕES 

Açúcar  e álcool ; 1/14 

Açúcar  e álcool  tem  lançamento;  1/21 

PUBLICAÇÕES  RECEBIDAS 
Artigos  diversos;  3/232,  2/126,  4/308 
Artigos  especializados;  2/124,  3/231, 
4/306 
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Folhetos;  2/124,  3/231,  4/306 
Livros;  2/124,  4/306 
Livros  e folhetos;  1/60 
Serviço  de  documentação,  biblioteca  do 
I.A.A.;  3/230,  5/360 

PUREZA  CONTIDA  NA  CANA 
Fixação  pelo  I.A.A.  de  critérios  e métodos 
de  apuração  do  teor  de  sacarose  e re- 
cebida pelas  usinas ; 4/268 

Q 

QUALIDADE  DA  CANA 
Fixação  pelo  I.A.A.  de  critérios  e métodos 
de  apuração  do  teor  de  sacarose  e pu- 
reza contido  na  cana  recebida  pelas  usi- 
nas; 4/268 

QUEM  É A “CIGARRINHA" 

Notas  e comentários  (diversas) ; 2/73 

QUÍMICA 

Notas  e comentários  (diversas) ; 2/74 

QUOTAS  AÇUCAREIRAS 

Notas  e comentários  internacionais;  1/8 

R 

R.F.N.  E AÇÚCAR 

Notas  e comentários  estaduais;  3/131 

RACIONALIZAÇÃO 

Notas  e comentários  nacionais;  2/70 

RACIONALIZAÇÃO  NO  CAMPO 
Notas  € comentários  estaduais;  4/238 

REAJUSTAMENTO  DE  PREÇO 
Notas  e comentários  nacionais;  5/311 

REALIZAÇÕES  DA  SUDENE 
Notas  e comentários  estaduais;  6/367 

RECEITA  CAMBIAL  E EXPORTAÇÃO 
Notas  e comentários  nacionais;  3/129 

RECEITA  DO  I.A.A. 
tem  nôvo  decreto-lei;  3/156 

RECIFE 

Terminal  açucareiro  em,  3/164 

REFINARIA  DE  AÇÚCAR  NA 

VENEZUELA 

Notas  e comentários;  3/134 


REFORMA  AGRÃRIA 
na  América  Latina;  4/245 

REFORMULAÇÃO  DA  PECUÁRIA 
NACIONAL 

Pela,  através  de  seu  consórcio  com  a 
agroindústria  canavieira;  4/256 
pelo  seu  consórcio  com  a agroindústria  ca- 
navieira; 5/324 

REFORMULAÇÃO  DE  COOPERATIVAS 
Notas  e comentários  (diversas)  ; 5/315 

REGIMENTO  DO  GERAN 
O Geran  inicia  suas  atividades;  1/14 

REGIMENTO  DO  GRUPO  ESPECIAL 
PARA  RACIONALIZAÇÃO  DA  AGRO- 
INDÚSTRIA CANAVIEIRA  DO  NOR- 
DESTE 

O Geran  inicia  suas  atividades;  1/14 

REIVINDICAÇÕES  DO  SINDICATO  DE 
MÁQUINAS 

Notas  e comentários  (diversas) ; 6/370 
RELATÓRIO 

Um  programa  de  melhoramento  da  cana- 
de-açúcar  para  a agroindústria  açuca- 
reira do  Brasil ; 3/108 

RESOLUÇÃO  N’  1982 

Plano  de  defesa  da  safra  67/68;  2/84 

REUNIÃO  DA  LAVOURA 

Notas  e comentários  estaduais;  5/312 

REUNIÃO  DA  JUNTA  DIRETIVA  DO 
INSTITUTvy  INTERAMERICANO  DE 
CIÊNCIAS  AGRÍCOLAS  DA  OEA 
A reforma  agrária  na  América  Latina; 
4/245 

REUNIÃO  DE  ECONOMISTAS  NO 
NORDESTE 

Notas  e comentários;  1/10 

REVOLUÇÃO  DE  MENTALIDADE 
Leva  Alagoas  ao  progresso;  6/372 

SAFRA  ALCOOLEIRA 

Notas  e comentários  (diversas) ; 5/315 

SAFRA  AGRÍCOLA 

Notas  e comentários  (diversas) ; 5/313 
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SAUDAÇÕES  1966/67 
Notas  e comentários  (diversas) 

SEGURANÇA 

Falta  segurança  ao  mundo;  1/12 

SERVIÇO  DE  DOCUMENTAÇÃO 
Publicações  recebidas;  1/60 

Publicações  recebidas;  5/360,  6/422 

67  SUPERA  66 

Notas  e comentários  estaduais;  4/238 

SIMPÓSIO  DE  INTEGRAÇÃO 
REGIONAL  (I) 

Notas  e comentários  (diversas) ; 5/315 

SOLUÇÕES  A CURTO  PRAZO 
Causas  e soluções  de  uma  crise;  6/380 

SOQUEIRA 

Controle  do  raquitismo  de,  2/104 


TÉCNICOS  FRANCESES  PARA 
SERGIPE 

Notas  e comentários  (diversas) ; 6/370 

TÉCNICO  ITALIANO 

Notas  e comentários  internacionais ; 3/136 

TEM  NÔVO  REGIMENTO 
O Geram  inicia  suas  atividades;  1/14 

TERMINA  EM  CUBA  COLHEITA  DE  67 
IN  otas  e comentários  internacionais ; 6/367 

TERMINAL  AÇUCAREIRO 
no  Recife;  3/164 

Notas  e comentários  (diversas) ; 5/316 

TRABALHOS  DA  CANA 

Notas  e comentários  nacionais;  2/68 

TRATORES  AGRÍCOLAS 

Notas  e comentários  (diversas) ; 4/242 

TRIBUNAL  DE  CONTAS 
Wamberto  no,  5/384 


“STEVIÓSIDO” 

Notas  e comentários  (diversas) ; 2/72 

SUDENE  INCENTIVA 

Notas  e comentários  (diversas) ; 2/71 

SUDENE 

Notas  e comentários;  6/364 

SUDENE  TEM  NÔVO  PRESIDENTE 
Notas  e comentários  (diversas) ; 4/242 

T 

TAXAS  DE  AÇÚCAR 
Das  taxas  em  face  do  preceito  constitucio- 
nal e normas  complementares. 

O I.A.A.  e sua  competência  tributária; 
1/40 

TÉCNICO  AÇUCAREIRO 
Oferecimento  de  serviços;  4/242 

TÉCNICOS,  APRESENTAM  PESQUI- 
SAS 

Notas  e comentários  nacionais;  1/3 

TÉCNICO  EM  AÇÚCAR  NO  BANCO  DO 
BRASIL 

Notás  e comentários  (diversas) ; 5/318 


Ü 

UM  GRANDE  OBJETIVO  ECONÔMICO 
Pecuária  e agroindústria  canavieira ; 6/392 

UM  MARANHENSE  DENTRO  DA 
HISTÓRIA 

Lei  Áurea  liquidou  com  os  engenhos  de 
minha  terra;  6/383 


UMA  MENSAGEM 
que  incentiva;  6/382 

UMA  REFORMULAÇÃO  DA  PECUÁRIA 
pelo  seu  consórcio  com  a agroindústria  ca- 
navieira; 2/97 


USAID  VISITA  GERAN 

Notas  e comentários  estaduais;  4/238 


rSTNA  ENFRENTARÁ  “CIGARRL 
NHA”  . . „ 

iotas  e comentários  nacionais;  2/69 


USINA  PARA  OSÓRIO 

Notas  e comentários  estaduais ; 3/130 


USINAS  . . 

Notas  e comentários  internacionais;  d/ài^ 


is 


V 


c 


VARIEDADES  DA  CANA-DE-AÇÚCAR 
Bibliografia;  5/356 

Aspectos  sobre  a introdução  de  variedades 
de  cana  em  Pernambuco;  1/33 
Conseguidas  em  Campos  estão  sendo  apro- 
veitadas na  África;  2/95 
Notas  e comentários  estaduais;  1/5 

VINITIUS  NO  GERAN 

Notas  e comentários  nacionais;  2/67 

VIVALDO  COARACY 

Notas  e comentários  (diversas) ; 6/371 

VOTOS 

e ex-votos;  3/166 


ÍNDICE  ONOMÁSTICO 

A 

ALVIM,  C.  H. 
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INDA  AJUDA  SUL 

Notas  e comentários  (diversas) ; 3/202 

INTERCÂMBIO  ARGÉLIA-BRASIL 
Notas  e comentários  internacionais;  3/200 

INSPETORIA  DO  I.A.A. 

Notas  e comentários  internacionais ; 3/200 

INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E DO 
ÁLCOOL 

A reforma  administrativa  e o,  4/339 

IMAGEM  EM  PERNABUCO 
Santos  nos  engenhos  de  Pernambuco; 
6/456 

ITAMARATI 

Notas  e comentários  ('diversas) ; 4/278 

INSTITUTO  HISTÓRICO 

Notas  e comentários  (diversas) ; 4/277 

INVESTIMENTO 

Notas  e comentários  (diversas) ; 4/277 


INGLATERRA 

Notas  e comentários  internacionais;  4/275 

INÍCIO  DE  MOAGEM 

Notas  e comentários  nacionais ; 4/274 

I.A.A.  NA  ARTE 

Notas  e comentários  nacionais;  4/272 

INSTALAÇÃO  DE  DIFUSOR 
na  cana,  5/389 

INDÚSTRIA  AÇUCAREIRA 
Macedo  Soares  assegura  economia  minei- 
ra; 5/370 

INFORMAÇÃO  AGRÍCOLA 

Notas  e comentários  internacionais ; 5/366 

INVESTIDORES 

Notas  e comentários  internacionais ; 5/366 

INDUSTRIALIZAÇÃO 

Notas  e comentários  internacionais ; 5/364 

INSETICIDA 

Notas  e comentários  internacionais ; 5/361 

I.C.M. 

Notas  e comentários  estaduais;  5/360 

INSTITUTO  E SUA  NOVA  FASE 
Notas  e comentários;  5/358 

ITAYTERA 

Notas  e comentários  (diversas) ; 6/446 
í 

JUDITH  GLEASON 
e o folclore  negro  no  Brasil;  2/100 

JAPONÊS  VISITA  O S.  D. 

Notas  e comentários  (diversas) ; 1/13 

JORNALISMO 

Notas  e comentários  (diversas) ; 1/11 
Notas  e comentários  internacionais; 

5/365 

JORNAL  DE  VERDADE 

Notas  e comentários  (diversas) ; 4/279 

JAPONÊS  NO  NORDESTE 

Notas  e comentários  nacionais;  5/359 
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LATIFÚNDIO  CANAVIEIRO 
NORDESTINO 

Valorização  da  terra  poderá  desistimular 
a sobrevivência  da  monocultura  exten- 
siva da  cana-de-açúcar  e do  tradicional 
latifúndio  canavieiro  nordestino;  6/474 

LAVOURA  MINEIRA 
Macedo  Soares  assegura  economia  minei- 
ra; 5/370 

LAVOURA  TROPICAL 

■ T 

Notas  e comentários  internacionais ; 4/275 

LEVANTAMENTO 

Notas  e comentários  estaduais:  6/445 

LEGISLAÇÃO 

Notas  e comentários  internacionais ; 5/363 

LEGISLAÇÃO  REVOLUCIONÁRIA 
Notas  e comentários  nacionais ; 4/272 

LEMBRANÇAS 

engenhos,  o Cariri  e outras  coisas  quase 
folclóricas;  2/142 

LEVEDURAS 

Economicidade  da  indústria  de  leveduras; 
1/16 

LIMA  CAVALCANTI 
Um  exemplar  homem  público;  6/463 

LIVRO 

Notas  e comentários  internacionais ; 5/365 

' ' ■ ! ! ! 

LIVRO  DE  ASSENTO  DO  BARÃO  DE 
TRACUNHAÉM 

Cantiga  do  engenho  Cavalcanti  sobre  o, 
5/375 

LONDRES 

Mercado  Internacional  do  açúcar;  - 1/78, 
2/189,  3/261,  4/349,  5/435 

M 

MACEDO  E TURISMO 

Notas  e comentários  nacionais;  4/272 

MACEDO  SOARES 

assegura  economia  mineira;  5/370 


MACEDO  SOARES  PROTEGE 
INDÚSTRIA 

Notas  e comentáriios  nacionais;  1/3 

MADEIRA  ARTIFICIAL 
feita  com  bagaço;  3/219 

MADEIRA  DE  BAGAÇO 

Madeira  artificial  feita  com  bagaço ; 3/218 

MANIFESTO 
Regionalista;  4/288 

MÁQUINAS  DE  SEPARAR 

Notas  e comentários  (diversas)  ; 6/446 

MÁQUINA  PARA  ADUBAÇÃO 
Notas  e comentários  internacionais ; 3/202 

MARACATU 

Frevo,  caboclinhos  e,  2/102 
MARROCOS 

Notas  e comentários  internacionais;  2/98 

MECANIZAÇÃO 
da  colheita;  3/234 

MEDIDAS  CONTRA  O “CARVÃO” 

Notas  e comentários  (diversas) ; 1/12 

MELAÇO 

Economicidade  da  indústria  de  leveduras ; 

1/16 

MELAÇO  PARA  SUÍNOS 
Notas  e comentários;  3/  202 

MELHORES  PERSPECTIVAS 
Notas  e comentários  nacionais;  1/4 

1 M M I 

MENOR  PRODUÇÃO  DE  AÇÚCAR 
Notas  e comentários  internacionais;  1/6 

MERCADO  EUROPEU  . 

Missão  comercial  do  Brasil  a Italia;  i/^t 

MERCADO  INTERNACIONAL  DO 
AÇÚCAR 

Missão  comercial  do  Brasil  à Itália  ‘ 
ticipação  do  sotor  açucareiro;  1/27 

MÉXICO 

Notas  e comentários  internacionais ; 5/360 
Notas  e comentários  nacionais ; 6/ 446 


29 


MINAS  E ENERGIA 

Notas  e comentários  (diveras) ; 4/278 

MINAS  GERAIS 

Notas  e comentários  estaduais;  6/444 

MISSÃO  COMERCIAL 
do  Brasil  à Itália  — participação  do  setor 
açucareiro;  1/27 

MISSÃO  TÉCNICA  DO  PROFESSOR 
PIETRO  GUAGLIUMI 
Uma  nova  etapa  no  combate  à “cigarri- 
nha”  dos  canaviais ; 1/29 

MITOS 

nordestinos  na  poesia  popular;  2/152 
MOENDAS 

As,  silenciaram. . . ; 5/429 

MONOCULTURA  CANAVIEIRA 
Inconvenientes  -da,  e formas  práticas  de 
de  correção;  3/228 

MONOCULTURA  EXTENSIVA  DA 
CANA-DE-AÇÚCAR 

A valorização  da  terra  poderá  desestimu- 
lar a sobrevivência,  e do  tradicional  la- 
tifúndio canavieiro  nordestino;  6/474 

MONOGRAFIAS 

Notas  e comentários;  5/366 

Notas  e comentários  (diversas) ; 6/447 

MOSAICO 

Broca,  cigarrinha  e,  da  cana-de-açúcar; 
5/437 

MUSEU  DE  ARTE  POPULAR 
Notas  e comentários;  2/93 

MUSEU  DO  AÇÚCAR 
Curso  de  museus ; 4/305 
Em  defesa  de  Brennand;  5/381 
Notas  e comentários,  estaduais;  3/199 
Notas  e comentários;  2/92,  6/444 
O açúcar  mais  doce  que  o mundo’  já  pro- 
vou; 5/368 

peças  folclóricas  usadas  nos  festejos  do 
bumba-meu-boi;  2/109 

MUNDO  FINANCEIRO 

Notas  e comentários  (diversas) ; 4/278 


N 

NA  ACADEMIA  BRASILEIRA  DE 
LETRAS 

Folclore  na  voz  dos  Imortais;  4/289 

NOVENTA  ANOS  DE  FUNDAÇÃO 
da  companhia  engenho  central  de  Quissa- 
man;  5/382 


NEGRO  NO  BRASIL 

Judith  Gleason  e o folclore;  2/100 

NO  FOLCLORE 

Lançamento  da  revista  B.  A.  dedicada  ao 
folclore  junto  à Cimssão  Executiva; 
3/210 

NORDESTE 
Açúcar,  folclore;  4/314 
Govêmo  federal  no,  apresentou  saldo  po- 
sitivo; 3/207 

NORDESTE/SUDENE 
Notas  e comentários ; 6/444 

NORDESTE  EM  RECUPERAÇÃO 
Notas  e comentários ; 3/198 

NORDESTINOS  NA  POESIA  POPULAR 
Mitos,  2/152 

NOTA  REPORTAGEM 

Carlos  de  Lima  Cavalcanti;  4/292 

NOVA  ESTRUTURA  ADMINISTRA- 
TIVA 

I.A.A.  tem,  6/453 
NOVA  YORK 

Mercado  Internacional  do  Açúcar;  1/77, 
3/261,  4/348,  6/502 

NOVAS  VARIEDADES  DE  CANA 
Brasil  — país  precursor  na  criacão  de> 
3/214 

O 

O AÇÚCAR 

mais  doce  que  o mundo  já  provou;  5/368 
na  Amazônia;  4/328 

O AGRÔNOMO  NO  BRASIL 
Notas  e comentários ; 4/270 
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0 CULTIVO  DA  CANA 
Drenagem  no  Canavial,  5/414 

O CARIRI  E OUTRAS  COISAS  QUASE 
FOLCLÓRICAS 
Lembranças,  engenhos,  2/142 

O CARRO-DE-BOI 

como  fator  de  progresso  econômico  e evo- 
lução sócio-cultural;  2/178 

O COLÉGIO  AGRÍCOLA 

de  Camboriú  e o cooperativismo  escolar 
na  Seav;  1/37 

O DIABO  NO  FOLKLORE 
do  nordeste;  4/310 

O DIÁLOGO 

Do  presidente  do  I.A.A.  com  os  trabalha- 
dores da  zona  canavieira  de  Pernambu- 
co; 3/210 

O DISCURSO 

Brasil  recebe  o mundo  de  braços  abertos; 
4/282 

O FOLCLORE 

Notas  e comentários;  2/90 

O TEOR  DE  FIBRA 
das  novas  variedades  de  cana-de-açúcar; 
238 

O JôGO  DE  BICHO 

nos  engenhos  do  nordeste;  2/109 

O MURAL  DA  BRENNAND 
Em  defesa  de  Brennand;  5/381 

OS  DE  MORNAY 

e a indústria  açucareira  em  Pernambuco; 
2/166 

OCUPAÇÃO 

Notas  e comentários  nacionais;  5/360 

OFERTA  AO  SERVIÇO  DE  DOCUMEN- 
TAÇÃO 

Notas  e comentários  (diversas) ; 1/8 

OFERTAS  DO  DASP 

Notas  e comentários  (diversas) ; 2/98 

ONZE  MILHÕES  PARA  USINAS 
Notas  e comentários  estaduais;  1/4 


OPINIÃO  DA  IMPRENSA 

Notas  e comentários  (diversas) ; 4/280 

OSWALDO  LIMA 

Notas  e comentários  (diversas) ; 4/278 
OTIMISMO 

Notas  e comentários  nacionais;  2/94 

P 

PADRES  NA  PLANTAÇÃO  DA  CANA 
Outros  reverendos  (senhores-ide-engenho) 
nos  brejos  da  Ibiapaba  II;  4/319 

PADRES  SENHORES-DE-ENGENHO 
no  vale  do  Cariri  (III) ; 5/377 

PAGAMENTO  DE  CANAS 
Notas  e comentários  estaduais;  4/272 
Programa  de  treinamento  para  análise  de 
sacarose  e pagamento  de  cana;  6/501 

PARQUE  AÇUCAREIRO  BRASILEIRO 
Revisão  de  cotas  agrícolas;  5/372 

PAULO  RANGEL 

Notas  e comentários  (diversas) ; 4/276 
PECUÁRIA 

Ainda  a propósito  de,  e açúcar:  Tudo  so- 
ma a favor  dos  Estados  Unidos;  5/398. 
extensiva  ou  sob  regime  de  confinamento 
em  consórcio  com  a agroindústria  cana- 
vieira; 3/221 

PECUÁRIA  E AÇÚCAR 
Ainda  a propósito  de,  tudo  soma  a favor 
dos  Estados  Unidos;  5/398 

PECUÁRIA  EXTENSIVA 
Pecuária  intensiva  ou,  versus  agricultura 
e agroindústria  canavieira;  4/323 

PECUÁRIA  INTENSIVA 
ou  pecuária  extensiva  versus  agricultura 
e agroindústria  canavieira;  4/323 

PERNAMBUCO 

Notas  e comentários  (diversas) ; 4/280 
Os  de  Mornay  e a indústria  açucareira 
em,  2/166. 

PERSPECTIVAS 

Notas  e comentários  nacionais;  4/274 
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PESQUISA 

Notas  e comentários  (diversas) ; 6/448 

PESSOA  DE  MORAIS  EM  NOVA 
EDIÇÃO 

Notas  e comentários  (diversas) ; 3/202 

PETRÓLEO  E ÁLCOOL 

Notas  e comentários  internacionais ; 5/361 

POEMA 

Quinguingu;  2/173 
POEMA 

Rumores  dos  canaviais;  2/174 

POLÔNIA  OFERECE  AJUDA 
Notas  e comentários  (diversas) ; 2/98 

POTENCIAL 

Notas  e comentários  internacionais : 4/361 
PLANEJAMENTO 

Notas  e comentários  (diversas) ; 4/277 

PLANO  DE  SAFRA 
Notas  e comentários;  1/2 

PLANO  DE  DEFESA  DA  SAFRA  DE 
AÇÚCAR 

Notas  e comentários;  1/2 

PLANO  DE  DEFESA  DA  SAFRA  DE 
67/68 

Plano  de  safra;  1/49 

PLANO  TRIENAL  DO  GOVÊRNO 
E O MIC 

Notas  e comentários  (diversas) ; 1/11 
PLANTADORES 

Notas  e comentários  estaduais;  6/445 

PRAGAS  DA  CANA 

Projeto  “cigarrinha”  da  cana-de-açúcar 
em  Alagoas;  4/345 

PRÊMIO  MOINHO 

Notas  e comentários  (diversas)  ; 4/278 

PROCURADOR  NELSON  COUTINHO 
Notas  e comentários  (diversas) ; 1/13 

PRODUTIVIDADE 

Notas  e comentários  estaduais;  4/272 


PROGRAMA  DE  TREINAMENTO 
para  análise  de  sacarose  e pagamento  de 
cana;  6/501 

PRESIDENTE  NO  RECIFE 
Notas  e comentários  (diversas) ; 1/10 

PRIORIDADE 

Notas  e comentários  nacionais;  1/4 
PRODUÇÃO 

Consumo  de  fertilizantes  melhora  a pro- 
dução; 5/402 
rural ; 5/404 

Notas  e comentários;  1/2 

PRODUÇÃO  AÇUCAREIRA 
Notas  e comentários  estaduais;  2/95 

PRODUÇÃO  MUNDIAL  DE  AÇÚCAR 
Notas  e comentários  internacionais ; 4/202 

PRODUTOS  E SUBPRODUTOS 
Açúcar,  1/80 

PROGRESSO  ECONÔMICO 

0 carro-de-boi  com  fator  de,  e evolução 
sócio-cultural;  2/178 

PROJETO  “PLANCK” 

Notas  e comentários  internacionais;  5/366 

PROMISSÓRIAS  RURAIS 

Notas  e comentários  (diversas) ; 1/8 

PIERRE  BERGER  E O NEGRO 
Notas  e comentários;  2/93 

POETA  DO  AÇÚCAR 
Notas  e comentários;  2/92 

POLARIZAÇÃO  NAS  USINAS  NACIO- 
NAIS 

Notas  e comentários  nacionais  ,\3/199 

POLÍTICA  INDUSTRIAL 
Macedo  Soares  assegura  economia  minei- 
ra; 5/370 

PONTE  NOVA  DESEJA  PROTEÍNAS 
Notas  e comentários  estaduais;  3/200 

1 . ' ’ ' 

PUBLICAÇÕES  RECEBIDAS 
Serviço  de  documentação;  3/266,  5/440 
Folhetos,  livros,  artigos  especializados; 
4/354 
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QUALIDADE  AGROINDUSTRIAL 
Notas  e comentários  (diversas) ; 1/12 

QUÍMICA 

Notas  e comentários;  5/358 

QUISSAMAN  CONTRA  TEMPO 
Notas  e comentários  estaduais;  3/200 

QUOTAS  DE  AÇÚCAR 

Notas  e comentários  internacionais;  2/98 

R 

RACIONALIZAÇÃO  DO  AÇÚCAR 
Macedo  Soares  assegura  economia  minei- 
ra; 5/370 

RANCHOS  FOLCLÓRICOS 
Notas  e comentários;  2/92 

RAPADURA  CEARENSE 
Decadência  atua]  da  rapadura  do  Cariri 
cearense ; 6/459 

RAPADURA  DO  CARIRI 
Decadência  atual  da,  cearense;  6/459 

RECIFE  ESPECIALIZA  100  TÉCNICOS 
Notas  e comentários  (diversas) ; 1/9 

RECIFE  RECEBERÁ  PRESIDENTE 
DA  REPÚBLICA 
Recife,  capital  .da  República;  1/14 

REI  DO  AÇÚCAR 

Notas  e comentários  internacionais;  2/96 
REENCONTRO 

Vinte  e seis  anos  depois . . . ; 4/288 

REFLORESTAMENTO  DO  PINHO 
Notas  e comentários  (diversas) ; 1/9 

REFORMA 

Notas  e comentários;  6/442 

REFORMA  ADMINISTRATIVA 
I.A.A.  tem  nova  estrutura  administrati- 
va; 6/453 

Notas  e comentários;  6/442 

REGRESSOU  DOS  E.U.A.  DIRETOR 
DA  FUNDINOR 

Notas  e comentários  estaduais;  3/200 


RELAÇÕES  PÚBLICAS 

Notas  e comentários  internacionais;  5/366 

RESIDÊNCIAS  RURAIS 

Notas  e comentários  (diversas) ; 3/203 

RESOLUÇÃO  N?  1982 
Plano  de  safra;  1/49 

RETROSPECTIVA 
Notas  e comentários ; 6/448 

REUNIÃO  ANUAL  DAS  JUNTAS  DE 
GOVERNADORES 

Brasil  recebe  o mundo  de  braços  abertos; 
4/282 

REUNIÃO  BRASILEIRA  DOS  CERRA- 
DOS 

Notas  e.  comentários  (diversas) ; 1/9 

REUNIÃO  DA  INDÚSTRIA 
Notas  e comentários  (diversas) ; 1/7 

REUNIÃO  DE  SOCIÓLOGOS 
Notas  e comentários  (diversas) ; 1/10 

REVERENDOS  (senhores-de-engenho) 
Outros,  nos  brejos  da  Ibiapaba;  4/318 

ROMANCE  POPULAR 
O romanceiro  nordestino:  algumas  infor- 
mações; 2/115 

S 

SACAROSE 

Notas  e comentários  nacionais;  6/443 
SAFRA 

Programa  -de  treinamento  para  análise  de 
sacarose  e pagamento  de  cana ; 6/501 
Plano  de,  1/49 

SAFRA  DE  AÇÚCAR  EM  S.  PAULO 
A utilização  de  tratores  nas  usinas  de 
açúcar  do  Estado  de  São  Paulo;  6/483 

SAFRAS  ECONÔM^AS 
Drenagem  no  canavial;  5/414 

SAFRA  EXPORTADA  . 

Macedo  Soares  assegura  economia  minei- 
ra; 5/370 

SAFRA-RECORDE 

Notas  e comentários  estaduais;  4/  274 
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SAL  E ÁLCALIS 

Notas  e comentários  (diversas) ; 1/12 
SAL-GEMA 

Notas  e comentários  estaduais;  6/445 

SÃO  FRANCISCO 

Notas  e comentários  estaduais;  2/96 

SÃO  PAULO  REUNIU  FOLCLORISTAS 
Notas  e comentários  (diversas)  ; 3/202 

SEMINÁRIO 

do  ensino  jurídico;  3/206 

SÉRIE  KENNEDY 

Notas  e comentários  nacionais ; 2/94 

SERVIÇO  DE  DOCUMENTAÇÃO 
Publicações  recebidas;  5/440 

SETOR  ENERGÉTICO 

Notas  e comentários  (diversas)  ; 4/276 

SINDICALIZAÇÃO  RURAL 
Notas  e comentários  estaduais;  6/445 

SINDICATO  DO  AÇÚCAR 

Notas  e comentários  estaduais;  4/272 

f 

Só  PRODUTIVIDADE 
salvará  a cana;  4/285 

CONFINAR  OU  NÃO  CONFINAR  EIS 
A QUESTÃO;  6/465 

SOCIOLOGIA  E HISTÓRIA 

Notas  e comentários  internacionais ; 5/365 

SOLOS  NORDESTINOS 
Notas  e comentários ; 4/278 

SORBONNE  NO  I.A.A. 

Notas  e comentários  diversas;  2/98 

SUGESTÕES  E INFLUÊNCIAS 
O romanceiro  nordestino:  algumas  infor- 
mações; 2/115 

SIDERURGIA 

Notas  e comentários  diversas;  1/12 
SUDENE 

Notas  e comentários  (diversas) ; 6/448 

SUDENE  APOIA  FÁBRICA  DE 
INSETICIDAS 

Notas  e comentários  diversas;  1/11 


SUDENE  TEM  ESTÍMULOS 
Notas  e comentários  diversas;  1/7 

SUBPRODUTOS  DO  AÇÚCAR 
Notas  e comentários  nacionais;  1/4 

“SUGAR  MAN” 

Notas  e comentários  nacionais;  6/446 

SUPERSTIÇÃO 

Devoção  e,  do  nordeste ; 2/138 

SUPERSTIÇÃO  DO  NORDESTE 
Devoção  e,  2/138 

T 

TRATORES 

Notas  e comentários  diversas;  6/448 

trés  espetáculos  populares 

de  Pernambuco;  2/146 

TÉCNICOS  AGRÍCOLAS 
O colégio  agrícola  de  Camboriú  e o coope- 
rativismo escolar  na  Seav;  1/37 

TERMINAL  AÇUCAREIRO  NO 
NORDESTE 

Notas  e comentários  estaduais;  1/5 

TERMINAL  AÇUCAREIRO 
Notas  e comentários  estaduais;  3/201 

TERMINAL  DE  MACEIÓ 

Notas  e comentários  nacionais;  5/360 

TAXA  DE  ASSISTÊNCIA 

Notas  e comentários  estaduais ; 3/201 

THÉO  BRANDÃO 

Notas  e comentários  diversas;  4/276 

TECNOLOGIA 
Difusor  de  cana ; 5/189 
Notas  e comentários;  5/358 

ü 

UMA  EXPLICAÇÃO 
Notas  e comentários ; 2/90 

UMA  NOVA  ETAPA 
no  combate  à “cigarrinha”  dos  canaviais 
1/29 

UM  PADRE  SENHOR-DE-ENGENHO 
no  século  passado;  3/232 
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USINA 

de  açúcar  poderá  ser  transformada  em 
usina-granja;  6/476 

A importância  da  alimentação  do  gado  na  ; 
4/341 

USINAS  FLUMINENSES 
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